
JULHO  2017
ANO XVI - Nº181

Ano Mariano
2016-2017

Jubileu
300 ANOS DE

BENÇÃOS

DÍZIMO: EXPRESSÃO DE FÉ E SINAL DE PERTENÇA À IGREJA

COMPROMISSO COM A AÇÃO EVANGELIZADORA DA IGREJA

 Coleta do óbolo 
de São Pedro: Na 
festa de São Pedro e 
São Paulo, as coletas 
das celebrações são 
entregues ao papa, 
para que e le  em 
nome da Igreja faça a 
c a r i d a d e  e m 
s i t u a ç õ e s  d e 
emergênc ia ,  que 
aparecem no mundo. 
Sejamos mais uma 
vez  generosos ,  e 
so l idár ios  com a 
missão universal da 
Igreja.

VEM AÍ A PEREGRINAÇÃO DA 

RÉPLICA DA IMAGEM DE 

NOSSA SENHORA APARECIDA 

EM NOSSA PARÓQUIA, DE 

06 - 13 de agosto

SOLENIDADE DOS APÓSTOLOS SÃO PEDRO E SÃO PAULO 
DIA DO PAPA - 02/07

 
Nosso pároco em sua palavra deste mês reflete sobre o dízimo como compromisso, 
gratidão e partilha. E ressalta que o dízimo tem sua fundamentação na Palavra de Deus. 
Na página 03.



CAMINHADA EVANGELIZADORA 

 Na força e na inspiração do 
Espírito do Ressuscitado, continuamos a 
missão de Jesus Cristo, anunciando e 
testemunhando o seu Reino.

 Jamais podemos nos esquecer de 
que a Igreja, fruto da ação de Jesus e dos 
doze apóstolos, existe para evangelizar. O 
próprio Jesus definiu o que é evangelizar ao 
enviar seus discípulos, em missão: “Vão 
pelo mundo inteiro e anunciem a Boa 
Notícia para toda a humanidade” (Mc 
16,15). 

 Agradecemos a Deus nossa 
caminhada evangelizadora do primeiro 
semestre, e peçamos a Ele a graça da 
pe r seve rança  e  da  co ragem pa ra 
continuarmos firmes no compromisso com 
a evangelização, sem medo dos desafios e 
das dificuldades. 

 Iniciamos na diocese o projeto de 
catequese de inspiração catecumenal, com 
a formação de agentes  que serão 
multiplicadores nas paróquias. Da nossa 
paróquia, temos 11 agentes participando da 
formação. 

 Criamos a Pastoral da Esperança, 
para ser consolo às famílias enlutadas e 
anunciar a certeza da vida plena em Cristo 
pela ressurreição. 

 Reorganizamos o  C O M I PA 
(Comissão Missionária Paroquial), com 
uma maior participação das comunidades, 
substituindo as equipes missionárias.

 Durante o tempo da Quaresma, 
vivenciamos intensamente com a Igreja no 
Brasil, a Campanha da Fraternidade com o 
tema: Biomas Brasileiros e Defesa da Vida. 
É necessário trabalhar por uma ecologia 
integral, o cuidado com a vida humana e o 
meio ambiente, toda a criação de Deus. 

 R e a l i z a m o s  p e l a 
primeira vez na paróquia um 
curso sobre o Querigma (1º 
anúncio). 

 A fes ta  de  Nossa 
Senhora de Fátima deste ano 
aconteceu no contexto dos 
cem anos das aparições da 
Virgem Maria, em Fátima, 
Portugal, a três adolescentes. 

 Houve peregrinação 
da imagem de Nossa Senhora 
de Fátima em todas as Comunidades, com 
uma boa participação do povo de Deus.  
Foi uma semana missionária em nossa 
paróquia. Mais uma vez realizamos a 
peregrinação das imagens de Nossa 
Senhora às famílias, que tem sido avaliada 
como positiva. 

 Contudo, não avançamos nas 
visitas missionárias através dos mutirões. 
Permanece como desafio o interesse e o 
compromisso de nossos agentes de pastoral 
em assumir essas visitas. Também não 
d e m o s  p a s s o s  p a r a  u m a  m a i o r 
aproximação com as  pessoas  que 
participam de nossas celebrações. 
Permanece a grande dificuldade em 
despertar mais agentes para as pastorais, e 
por causa disso, deixamos de avançar em 
nossa caminhada evangelizadora; com 
isso, também temos muitos agentes de 
pastoral sobrecarregados.

Com relação aos grupos de base, 
precisamos dar passos maiores, no sentido 
de abertura missionária de seus membros 
em formar novos grupos, mais participação 
dos membros das comunidades, e uma 
maior consciência de que através dos 
grupos de base seremos paróquia 
missionária, comunidade de comunidades. 

 Não podemos descuidar das 

EDITORIAL

pastorais sociais, que ainda carecem de 
novas lideranças, de uma maior articulação 
entre elas, e de uma maior compreensão de 
sua missão.

 Continuemos assumindo as cinco 
urgências na Ação Evangelizadora, 
indicadas pelas atuais diretrizes da Igreja 
no Brasil. 

 Quero destacar que neste semestre 
t e r emos  a  Semana  Diocesana  de 
Formação, que será de 25-28/07, a Escola 
da Palavra (formação bíblica), que se 
iniciará dia 04/08, e a peregrinação em 
nossa paróquia, da réplica da imagem de 
N o s s a  S e n h o r a  A p a r e c i d a ,  e m 
comemoração aos 300 anos do encontro de 
sua imagem, de 06-13/08. Teremos 
também outras atividades que marcarão 
nossa caminhada evangelizadora. Que 
todos possam se interessar e se motivar a 
participar, para que assim possamos criar 
maior comunhão. Que o tema de nossa 
caminhada, que é Evangelizar com amor, 
ardor, alegria e misericórdia, inspirados 
por Maria, nos inspire e nos ajude, a 
assumir o trabalho da evangelização com 
espírito e atitudes missionárias.  

 Não deixemos que nos roubem a 
alegria da evangelização e o entusiasmo 
missionário. 

Padre Tarcisio.

Região Pastoral Nossa Senhora de Fátima
Na Igreja N. Sra de Fátima  

nas 2ª e 4ª Segunda feira ás 19h30.

Região Pastoral São Paulo Apóstolo
No Centro Comunitário São Lucas Evangelista

nas 1ª e 3ª segunda feira ás 19h30.

Terço dos Homens

TERÇO DOS HOMENS

ATENDIMENTO DO PADRE TARCÍSIO PARA CONFISSÕES, ATENDIMENTO ESPIRITUAL, OU QUALQUER ORIENTAÇÃO, 
AGENDAR COM AS SECRETÁRIAS NA PARÓQUIA OU PELO TELEFONE 2468-2215.

Pastoral da Sobriedade - Comunidade Salva Vidas

Atendimento à dependentes químicos e seus familiares. 

Encontro toda segunda-feira às 19h30  -  Local: Igreja Nossa Sra de Fátima    



A Palavra do Nosso Pároco

DÍZIMO: COMPROMISSO, PARTILHA  E 

GRATIDÃO

 Neste mês quero refletir com vocês sobre o dízimo.

 Somos convidados a assumir o dízimo na 
perspectiva da partilha solidária, e por razões pastorais. 
Dízimo não é esmola, não são alguns trocados que nos 
sobram. O nosso dízimo é usado nos trabalhos da Ação 
Evangelizadora da Igreja, que visa concretizar o projeto do 
Reino de Deus. Portanto, favorece a missão da Igreja, que 
é evangelizar.

 O Dízimo é bíblico, e, é encontrado em muitos livros 
da Bíblia, desde o Gênesis até as cartas paulinas. Indico 
alguns textos bíblicos para que você, caro leitor possa, ler 
e meditar: Gênesis 14,17-20; 28,20-22; Êxodo25, 1-9; 
Levítico 27,30-33; Eclesiástico 35,4-10; Deuteronômio 
14,22-23; 26,1-13; Tobias 1,6-7; Provérbios 3,9-10; 11,24-
26; 2ª Coríntios 9,6-12. Estes textos ajudam a entender 
que o dízimo é um ato de reconhecimento de tudo o que 
Deus faz em nosso favor. Podemos afirmar que é uma 
ação de graças à bondade infinita de Deus para com todos 
nós. 

 O dízimo é questão de participação consciente e 
madura na vida da comunidade. Seu objetivo é 
evangelizar; o dizimo é o meio, nunca o fim, é o meio que 
leva para a evangelização, porque através dele a pessoa 
se sente corresponsável pela vida da comunidade, é uma 
tomada de consciência de sua pertença à comunidade. 

 O Dízimo deve ser mensal, e sempre reajustado 
quando houver aumento nos rendimentos da pessoa. Não 
podemos oferecer o mesmo valor sempre. 

Dízimo e Oferta, qual dos dois?

 É preciso não confundir Dízimo com oferta. 

 Oferta é aquilo que nós doamos à igreja, 
geralmente aos domingos, durante a celebração. Na 
oferta doamos aquilo que nos aprouver, surge conforme a 
situação. Oferta também é aquilo que doamos nas 
campanhas que a igreja promove, como a Campanha da 
Fraternidade, Campanha Missionária, Campanha para a 
Evangelização, campanhas de reformas ou de 
construções de templos, etc. 

 Dízimo é uma pequena fração dos nossos 
rendimentos, dados em forma aquilo que recebemos de 
Deus; é compromisso cristão, é sinal de fidelidade a Deus 
e à Igreja. Devolvemos a Deus um pouco do muito que 
dele recebemos. “De graça recebeste, de graça deveis 
dar” (Mt 10,8).  

 A Bíblia fala que o dízimo deve ser 10%, aos 
poucos devemos nos conscientizar e chegar realmente ao 
que nos fala a Palavra de Deus. Em nossas comunidades, 
já tem pessoas que doam os 10%, mas cada um deve dar 

conforme decidir em seu coração. Se 
você pode dar 5% não dê 4%, se você 
pode dar  6% não dê 5%,  se você 
pode dar 3% não dê 2%, se você pode 
dar  10%,  não dê 9%. “Deus pode 
enriquecer vocês com toda espécie 
de graças, para que tenham sempre o 
necessário em tudo e ainda fique 
sobrando alguma coisa para poderem 
colaborar em qualquer boa obra” (2ª Coríntios 9,8).

 Porque será que quando se trata das coisas de 
Deus e da Igreja temos uma tendência para o mínimo? A fé 
de muitos cristãos não chega ao bolso, ou seja, não os leva 
a fazer a experiência da partilha, sinal do projeto de Deus.

O que é feito com o dízimo que doamos? 

 O dízimo é usado levando em consideração três 
dimensões:

Dimensão religiosa = atende às despesas de 
manutenção e conservação da igreja (templo). Estas 
despesas são: hóstias, vinho, material para as pastorais, 
impressos para a evangelização, folha diocesana, luz, 
água, telefone, salários, encargos sociais, velas, 
ornamentação, material de escritório, material de limpeza, 
manutenção do carro da paróquia, conservação e 
manutenção dos Centros Comunitários e da Igreja da V. 
Fátima.

Dimensão social = atende as pastorais sociais, no 
socorro aos necessitados. 

Dimensão missionária = atende ao trabalho de 
expansão da fé. Contribuímos com o Seminário 
Diocesano na formação de novos padres, com as 
despesas da diocese, e com a formação de agentes de 
pastoral para a paróquia.

 Sugiro que retomem a leitura da carta que eu 
escrevi a todos e a todas, manifestando a minha 
preocupação com a situação do dízimo nas comunidades 
que compõem a paróquia. Nesta carta, relatei que desde 
2015, o dízimo arrecadado nas comunidades está 
estacionado, sem aumento significativo, e que o valor 
arrecadado não corresponde às nossas despesas. Pedi a 
todos que tivessem condições para aumentar o valor do 
dízimo, e os que estivessem atrasados, de o colocarem 
em dia, dentro de suas possibilidades. 

 Deus seja louvado e glorificado com seu gesto de 
partilha e de generosidade. 

 Vamos evangelizar com amor, ardor, alegria e 
misericórdia, inspirados por Maria. 

 Que Deus rico em misericórdia abençoe a todos e a 
todas.  

Padre Tarcísio.

ATENÇÃO AOS NOVOS HORÁRIOS 
de atendimento da Secretaria Paroquial: 

Terça e Sexta: das 8h30 às 11h00 e das 13h00 às 18h00
Quarta: das 13h00 às 19h30  /  Sábado: das 8h30 às 12h00

OBS: Para intenções de aniversário, aniversário de casamento ou intenções de falecidos, 
procurar a equipe de liturgia 30 minutos antes das missas.



O paradigma da saída

A missão ad agentes sempre foi, é e sempre será grande tarefa 
da igreja assumida por suas comunidades, por vezes, com 
certa resistência. Tenta-se minimizar, postergar ou até 
desprezar esse desafio, com a justificativa de que “tudo o que 
fazemos é missão”.

Na sua origem, a palavra “missão” significa “envio”, “partir”, 
“sair”. Todo o “envio” pressupõe um ponto de partida, um 
ponto de chegada e uma tarefa a ser cumprida. O ponto de 
partida é Deus-Pai que envia o Filho e o Espirito Santo, que 
enviam á comunidade , destinatária e protagonista do anúncio 
do Evangelho. Já os membros da comunidade são convidados 
a sair, e ir ao encontro dos outros irmãos e irmãs, até os confins 
do mundo. O ponto de chegada é a alegria da vida plena no 
Reino de Deus. A tarefa é anunciar a proximidade desse Reino 
anunciado, convidando as pessoas a se tornarem discípulos de 
Jesus, seguidores do seu Evangelho e anunciadores do seu 
Amor.

Mas o termo latino, missio que dizer também “libertar”, 
“deixar andar”, “soltar”: o envio “tem tudo a ver” com 
liberdade e libertação. O anúncio do Reino de Deus precisa 
“andar solto”. As estruturas muitas vezes prendem o 
Evangelho. As amarras institucionais não soltam a Missão 
nem os missionários pelo mundo afora: há sempre uma 
“necessidade” que prende a missão, aqui interrompendo o 
fluir da Graça, da alegria do Evangelho. O Espírito, ao 
contrário, é como um rio: precisa ir á procura do mar, pelos 
caminhos que só Deus conhece, muitas vezes fora da lei e dos 
trilhos de nossa compreensão.

A Igreja não é feita para ficar apenas constituída em suas 
instituições, em seus assentos e em suas estruturas: ela foi 
criada para estar em movimento, pegar fogo e lançar ao 
mundo. Essa é sua natureza: sua razão de ser está em “sair”.

Mas essa sua saída não está somente em um deslocamento 
aventureiro para “pregar o Evangelho a espaço geográfico 
cada vez mais vastos ou populações maiores em dimensões de 
massa” (EM 19); nem em uma intensa ação de visita a 
famílias e comunidades pelos cantos mais remotos de nossas 
áreas missionárias; nem simplesmente trilhar veredas pelos 
caminhos do mundo pluricultural encarando os desafios 
lançados por uma sociedade cada vez mais globalizada e 
tecnocrática.

A saída da qual falamos, e da qual o Documento de Aparecida 
e o Papa Francisco falam, é uma saída profunda, que toca as 
dimensões mais intimas da vida dos discípulos missionários e 
da Igreja como um todo. Não é sair simplesmente para impor a 
nossa vontade e a nossa visão de mundo, querendo 
“organizar” o mundo dos outros. Isso não é missão: é 
dominação. Não é sair simplesmente para estender a nossa 
influência na sociedade secularizada e agregar mais adeptos á 
nossa instituição. Também isso não é missão: Não é somente 
sair com as boas intensões de fazer do mundo uma só família e 

Aconteceu!!! 26 a 28 maio de 2017 - 37° Encontro Estadual Missionário COMIRE Sul 1 CNBB - São Paulo

ser solidários com os mais pobres, e buscar com isso apenas 
uma realização pessoal. Da mesma forma, isso não é missão: é 
autocomplacência.

A saída missionária exige purificação, atitude penitencial e 
uma profunda conversão. “Impõe-se uma conversão radical 
da mentalidade para nos tornarmos missionários” (RMi 49): 
“trata-se de sair de nossa consciência isolada e de nos 
lançarmos, com ousadia e confiança, á missão de toda igreja' 
(Dap 363), abandonando estruturas caducas (cf. DAp 365), 
transformando as pessoas (cf DAp 366), assumindo relações 
de comunhão (cf. DAp 368), adotando práticas pastorais 
missionárias (cf. DAp 370), projetando-se além-fronteiras 
(DAp 376)” (Doc. De Estudo 108 da CNBB, 12).

Mais do que isso, o conceito e a prática da missão mudam 
radicalmente a perspectiva da saída.

Essa mudança consiste em passar da visão de missão como 
“expansão” á missão como “encontro”.

Ao contrário de visualizar as pessoas para que estas sejam, de 
alguma forma, catequizadas, “redimidas” ou “salvas”, tal 
como “Objetos” ou “alvos” da ação eclesial, a prática 
contemporânea da missão transforma-se profundamente ao 
tentar compreende-las como o “outro” a ser encontrado.

Missão, portanto não é apenas um fazer coisas para pessoas. 
É, em primeiro lugar, ser companheiro dos pobres (cf. DAp 
398) e hóspede na casa dos outros.

O encontro com Jesus Cristo é proporcionado pela maneira 
com a qual nos aproximamos e encontramos as pessoas. “Na 
América Latina e no Caribe – diz o Papa Francisco – existem 
pastorais 'distantes', pastorais disciplinares que privilegiam 
os princípios, as condutas, os procedimentos organizacionais, 
sem proximidade, sem ternura, nem carinho. Ignora-se a 
'revolução da ternura', que provocou a encarnação do Verbo. 
Há pastorais posicionadas  com tal dose de distância que são 
incapazes de conseguir o encontro: encontro com Jesus 
Cristo, encontro com os irmãos. Esse tipo de pastoral pode, no 
máximo, prometer uma dimensão de proselitismo, mas nunca 
chega a conseguir inserção nem pertença eclesial. A 
proximidade cria comunhão e pertença, dá lugar ao encontro. 
A proximidade toma forma de diálogo e cria uma cultura de 
encontro”.

É isso que queremos propor ao convocar o 4° Congresso 
Missionário Nacional: aprofundar e assumir esse “paradigma 
da saída” e nele reencontrar a mais genuína vocação da Igreja 
de ser próxima e solidária com as pessoas, ad gentes, até os 
confins da terra.

O texto base, inclusive esta conclusão, que serão utilizados 
como base para o 4° C M N está disponível  em: 
http://www.pom.org.br/wp-content/uploads/2017/02/4cmn-
texto-base-1.pdf

A alegria do Evangelho para uma igreja em saída



Aconteceu!!!  solenidade de Corpus Christi

 Na quinta-feira de 15 de Junho, aconteceu a solenidade de 
Corpus Christi acompanhada de duas missas, a primeira foi celebrada às 
9h30 com a presença de todas as comunidades que compõem a nossa 
paróquia e seguida de procissão e benção do Santíssimo Sacramento e a 
segunda aconteceu às 19h00, para os fiéis que não puderam participar da 
celebração da manhã.

 Através das duas celebrações desse dia todos puderam 

agradecer e louvar o amor de Jesus, pelo dom inefável da Eucaristia.

 Queremos registrar o importante papel de nosso pároco 

Tarcísio, que vem conseguindo mostrar aos membros de nossa 

comunidade a importância de participar sempre das missas nos feriados 

religiosos. O resultado disso foi uma linda e concreta participação de 

muitos membros de todas as comunidades que compõem a Paróquia 

Nossa Senhora de Fátima. Durante as duas missas e a procissão, o nosso 

pároco refletiu junto aos fiéis sobre o poder transformador da Eucaristia e 

mostrou a todos que a Comunhão é o momento no qual os católicos têm 

um encontro pessoal com Jesus Cristo, é quando Ele se faz presente em 

nossos corações.

 Após a missa das 9h00, foi realmente linda e marcante a 

procissão com Jesus Sacramentado e depois foi realizada a adoração e 

benção do Santíssimo Sacramento, momento muito importante da 

Solenidade de Corpus Christi.

 Agradecemos a presença de todos que fizeram parte desse 

projeto de Deus, sejamos todos agentes multiplicadores com palavras e 

gestos verdadeiros, colocando diante de Deus a alegria de ser Igreja.

"Eis aqui o tesouro da Igreja, o coração do mundo, o penhor da 

meta pela qual, mesmo inconscientemente, suspira todo o 

homem." - João Paulo II sobre a Eucaristia.

Eduardo - Pascom

Fotos Pascom

PRESTIGIE NOSSOS PARCEIROS NA EVANGELIZAÇÃO

Fotos Pascom

Use um leitor de QR CODE
pelo seu celular e veja a 
encenação na missa de 
Corpus Christi.



Ana Paula Ferraz - CRN 17655 

 Embora os sabores e aparência sejam relativamente semelhantes, as origens 
são completamente diferentes: a manteiga é derivada da gordura do leite, e por isso 
tem origem animal. Já a margarina é obtida através da hidrogenação de óleos 
vegetais, a famosa gordura trans.
 Como foram descobertos diversos males associados a esse tipo de gordura, a 
indústria modificou a composição da margarina adicionando gorduras 
interesterificadas (óleos que foram quimicamente modificados), mas que também não 
são ideais, já que podem aumentar os níveis de glicose no sangue e contribuir para o 
aumento do colesterol ruim (LDL) e redução de colesterol Bom (HDL).
 Além disso, esse tipo de gordura é estranha ao organismo, que não consegue 
metaboliza-las apropriadamente. Por isso, mesmo as versões de margarina light ou 
enriquecida com cálcio e ômega 3 devem ser evitadas. 
 Se não houver exageros, a manteiga não compromete a saúde. A manteiga, 
por ser derivada do leite, possui níveis de colesterol e de gorduras saturadas. No 
entanto, se consumida com moderação, não traz malefícios à saúde, pois é 
naturalmente rica em ômega 6.

LITURGIA DA PALAVRA
“A Palavra está muito perto de ti: na tua boca e no teu coração, para que a ponhas em prática” (Dt 30,14).

Construção 
Igreja São Paulo Apóstolo

 Neste mês, avançamos um pouco mais com nossa 
construção, e enchemos a laje do mezanino com vigas e escadas, e 
estamos agora, levantando as paredes e enchendo colunas, agora 
sobre o mezanino a mais de 4,00 metros de altura, até mais de 6,00 
metros, onde teremos duas calhas em concreto maciço nas duas 
laterais. Segundo o Sr. Erinaldo, nosso mestre de obras.
Falando em encher colunas, celebramos em comunhão com a Igreja, 
no dia 02/07,  a Festa de São Pedro e São Paulo, considerados 
Colunas da Igreja. Como São Paulo, é nosso padroeiro, cabe aqui, 
ressaltarmos e exaltarmos, a nossa 
Comunidade (pessoas), que tanto 
tem se dedicado na obra da 
construção, como na obra do Reino 
de Deus. Este povo, que, em 
comunhão com a Comunidade São 
Francisco, assumiu os trabalhos da 
quermesse ,  e  também,  es tá 
trabalhando na festa do Clube do 
Parque Cecap, por três finais de 
semana, um povo, que não mede 
esforços por uma causa muito 
importante: arrecadações para a 
continuidade das obras da nossa 
Igreja. Para que possamos celebrar 
as nossas Eucaristias, e realizar, 
todo o trabalho da evangelização. 
Estamos tendo certas dificuldades, como Paulo teve, nos primórdios 

da Igreja, para anunciar Jesus Cristo, e o Evangelho. Mas, todos têm 
se empenhado, para que, o quanto antes, possamos louvar e 
agradecer à Deus, pelas maravilhas que Ele realizou na vida de 
Pedro e de Paulo, e, pela maravilhas, que continua realizando na 
vida da nossa Comunidade, e na vida de cada um de nós! E mais 
importante do que exaltar os trabalhos e os agentes, é importante, 
percebermos, que tudo é realizado com muita alegria e dedicação.
Louvado seja Deus, pelas colunas da Igreja: Pedro e Paulo, e pelos 
membros da nossa Comunidade!!!
Enquanto isso, continuamos cantando: Nossa Igreja vai ficar 
bonita como quê!!

Lucy - São Paulo Apostolo
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02/07 – Solenidade de São Pedro e São Paulo: 1ª- Leitura At 12,1-11  - Sl 34 – 2ª- Leitura 2 Tm 4,6-8.17-18 – Evangelho MT 16,13-19

09/07 – 14º- Domingo do Tempo Comum: 1ª- Leitura Zc 9,9-10 – Sl 145 – 2ª- Leitura Rm 8,9.11-13 – Evangelho Mt 11,25-30

16/07 – 15º- Domingo do Tempo Comum: 1ª- Leitura Is 55,10-11 – Sl 65 – 2ª- Leitura Rm 8,18-23 – Evangelho Mt 13,1-23

23/07 – 16º- Domingo do Tempo Comum: 1ª- Leitura Sb 12,13.16-19 – Sl 86 – 2ª- Leitura Rm 8,26-27 – Evangelho Mt 13,24-43

30/07 – 17º- Domingo do Tempo Comum: 1ª- Leitura 1 Rs 3,5.7-12 – Sl 119, 72-77.127-130 – 2ª- Leitura Rm 8,28-30 – Evangelho Mt 13,44-52 

Nutrição             Margarina ou Manteiga? Eis a questão

FOTOS PASCOM



CALÇADOS E ROUPAS PELO MENOR PREÇO
AV. OTÁVIO BRAGA DE MESQUITA, 1513

VILA BARROS - GUARULHOS - SP

FONE: 2402-2690
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Anuncie aqui!
2468-2215

Aconteceu!!!
 
Aconteceu nos 
dias 20 e 21, 

27 e 28 de maio e 03 e 04 de junho na 
Comunidade Nossa Senhora de Fátima e nos 
dias 10 e 11, 17 e 18, 24 e 25 de junho na 
comunidade São Francisco quermesse 
beneficente em prol das obras da Paróquia e 
principalmente da construção da Igreja São 
Paulo Apóstolo na Vila Barros. 

 Esta é uma festa onde todos são 
i m p o r t a n t e s  t a n t o  q u e m  t r a b a l h a 
voluntariamente quanto quem vai com sua 
família para comprar e se divertir, pois todos 
estamos unidos em comunhão e ajudando nas 
obras de nossa Paróquia nos seus diversos trabalhos.

 Obrigado a todos que de alguma maneira ajudaram a realizar essas quermesses beneficentes e que 
Deus nos abençoe e nos dê saúde para que no ano que vem possamos estar juntos novamente.

César Augusto Barbosa Alves - Pascom

PRESTIGIE NOSSOS PARCEIROS NA EVANGELIZAÇÃO

Esse ano na Festa Junina do Clube Cecap foi cedido gratuitamente para nossa paróquia o espaço para uma 
barraca de vendas de fogazas, onde toda renda será revertida para construção da igreja São Paulo Apóstolo na 
Vila Barros. Inicio nos dias 23, 24 e 25 de junho e se estenderá nos dias 30 de junho, 01 e 02 de julho e 07, 08 e 
09 de julho.

 

Temos uma Boa Notícia!!! 

Fotos Pascom

Foto Pascom



AGENDA PASTORAL JULHO e AGOSTO/2017

01/07 – MUTIRÃO MISSIONÁRIO NA COMUNIDADE SÃO PAULO.

01/07 – 15h - Encontro de canto litúrgico, na Vila Fátima. 

02/07 – SOLENIDADE DOS APÓSTOLOS SÃO PEDRO E SÃO PAULO. DIA DO PAPA, SUCESSOR DE PEDRO. COLETA DO ÓBOLO DE SÃO PEDRO. 
 9h15 – Missa Festiva, em Louvor a São Paulo, na Vila Barros. 

22/07 – MUTIRÃO MISSIONÁRIO NAS COMUNIDADES SÃO LUCAS, SÃO FRANCISCO E NOSSA SENHORA DE FÁTIMA. 

25-28/07 – 19h30 - SEMANA DIOCESANA DE FORMAÇÃO, NO CENTRO DIOCESANO DE PASTORAL.

29/07 – DIA DA COMUNIDADE NOSSA SENHORA DE FÁTIMA.

30/07 – DIA DA COMUNIDADE SÃO FRANCISCO. 

31/07 – 19h30 – Reunião de Liturgia, com as coordenações das equipes, dos MEDE e dos MIPA, no C.C. São Francisco. 

01/08 – 20h - Encontro de abertura da Escola da Palavra, na Igreja Matriz da Paróquia.
 
03/08 – 19h30 - Adoração, Benção e Procissão do Santíssimo Sacramento, na Igreja Matriz da Paróquia.

04/08 – 19h30 – Reunião do CPP, na Vila Fátima.

05 e 06/08 – 14h30 – Formação para novos catequistas, na Vila Fátima.

05/08 – 15h – Encontro de canto litúrgico, na Vila Fátima.

06-13/08 – PEREGRINAÇÃO DA IMAGEM DE NOSSA SENHORA APARECIDA, NAS COMUNIDADES DA PARÓQUIA. 

12/08 – 16h – Caminhada das Famílias com Nossa Senhora.

15/08 – Aniversário da Paróquia, 53 anos. 

19/08 – Confraternização das Famílias, no estacionamento da Igreja.

20/08 – 8h – Encontro com os crismandos, no C.C. Elizabeth Bruyere. 

30 e 31/08 – 19h30 – Formação para os agentes da Pastoral da Saúde, no C.C. São Francisco (novos e antigos). 

MANDE SEU ARTIGO SE POSSÍVEL COM FOTO DO EVENTO

PARA O BOLETIM INFORMATIVO ATÉ O DIA 15 DE CADA MÊS.

PARA UM DESSES E-MAILS: 

pascomvilafatima@gmail.com

contato@paroquiavilafatima.com.br 
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  A

Rua Oswaldo Cruz, 150, Centro no Ambulatório da Criança.
Nesta reunião pode ser levada as queixas da UBS de seu bairro e dos hospitais citados acima.

Reuniões das UBS de nossa Região, 
HGG - Hospital Geral de Guarulhos, HMU - Hospital Municipal de Urgências, 

HMCA - Hospital Municipal da Criança e Adolescente.

12/07 - HGG - 14h00

18/07 - HMCA - 09h00 (Hospital infantil) 

18/07 - VILA FÁTIMA - 14h30

19/07 - HMU - 14h00

20/07 - UBS Vila Barros - 14h00

JULHO / 2017
 Você que é usuário do SUS e 
de Pastorais Sociais de sua Capela 
não deixe de participar das reuniões 
de Controle Social da UBS de seu 
bairro. Nessas reuniões mensais 
participam os usuários do SUS os 
trabalhadores e o Gestor da unidade. 
Onde à o diálogo das necessidades 
da UBS, e também da qualidade do 
atendimento aos usuários dessa 
unidade. 


